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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução: As relações 
interpessoais envolvem o convívio entre 
as pessoas e podem ser afetadas durante 
o desenvolvimento do trabalho. Objetivo: 
Compreender as relações interpessoais do 
contexto de trabalho do enfermeiro. Método: 
Estudo de caso único qualitativo, realizado 

em uma Unidade de Pronto Atendimento em 
um município do Centro Oeste Mineiro. Os 
participantes foram 14 enfermeiros. A coleta 
de dados ocorreu entre agosto a outubro de 
2017, por meio de entrevistas com roteiro 
semiestruturado, técnica do gibi e observação. 
Os dados foram analisados por meio da Análise 
de Conteúdo. Resultados e Discussão: Da 
analise dos dados emergiu uma categoria 
temática: Situações que geram problemas 
interpessoais na enfermagem. As situações que 
geram problemas interpessoais são desrespeito 
e críticas as decisões clínicas do enfermeiro, 
descredito profissional, discordância em relação 
a atitudes e condutas práticas e conflitos com 
pacientes. Essas situações ocorrem com 
técnicos de enfermagem, médicos, pacientes, 
acompanhantes e outros profissionais da 
equipe que atuam na unidade. Conclusões: 
O enfermeiro precisa ser reconhecido no seu 
cotidiano trabalho como membro da equipe 
assistencial. Faz-se necessária a sensibilização 
dos profissionais da equipe multidisciplinar 
quanto ao trabalho do enfermeiro, com o intuito 
de manter relações saudáveis. Além disso, 
o enfermeiro deve identificar as situações e 
motivos geradores de problemas interpessoais, 
com vistas a promover melhor relação no 
trabalho e possível reestruturação do serviço e 
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da equipe.
PALAVRA-CHAVE: Enfermagem, Relações Interpessoais, Emergências

THE SITUATIONS GENERATING INTERPERSONAL PROBLEMS IN NURSES WORK

ABSTRACT: Introduction: The interpersonal relationships involved in the interaction between 
people and can be affected during the development of the work. Objective: To understand how 
interpersonal relationships in the nurse’s work context. Method: Qualitative single case study, 
carried out in an Emergency Care Unit in the city of Centro Oeste Mineiro. The participants were 
14 nurses. Data collection took place between August and October 2017, through interviews 
with semi-structured script, comic book technique and observation. The data were analyzed 
using Content Analysis. Results and Discussion: From the analysis of the emerged data, a 
thematic category: Situations that generate interpersonal problems in nursing. The situations 
that generate interpersonal problems are disrespect and criticism, such as clinical nursing 
decisions, professional descriptions, disagreement regarding attitudes and practical practices 
and conflicts with patients. These situations occur with nursing technicians, doctors, patients, 
companions and other team professionals who work at the unit. Conclusions: The nurse 
needs to be recognized in his daily work as a member of the care team. It is necessary to 
raise the awareness of the professionals of the multidisciplinary team regarding the work of 
the nurse, in order to maintain dietary relationships. In addition, the nurse must identify as 
situations and reasons for interpersonal problems, with a view to promoting a better working 
relationship and a possible restructuring of the service and the team.
KEYWORDS: Nursing, Interpersonal Relations, Emergencies

1 | 	INTRODUÇÃO

As relações interpessoais envolvem o convívio entre as pessoas e podem ser 
afetadas no cotidiano de trabalho das equipes de saúde.  O trabalho se dá em um contexto 
relacional no qual podem ocorrer situações conflituosas, abusivas, violentas, relações de 
desigualdade de poder e incentivos a competitividade, propiciando o mal desempenho no 
trabalho (DIAS et al, 2019).

Vários são os fatores geradores de problemas nos serviços de saúde. Dentre eles 
podemos destacar a limitação dos recursos, as condições de trabalho, a falta de definição 
do espaço de atuação, tecnologias utilizadas e a exigência exacerbada da gerência e 
dos pacientes. Assim, são comuns os desentendimentos entre as categorias profissionais 
(SALIMENA et al, 2019).

Na Unidade de Pronto Atendimento (UPA), além dos desafios supracitados o 
profissional da saúde se depara com a infraestrutura inadequada, sobrecarga de trabalho 
e complexidade do estado clínico do paciente (OLIVEIRA et al, 2015).

A equipe multiprofissional na UPA atua em uma junção de esforços e interesses 
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de grupos profissionais que precisam reconhecer a interdependência com os outros 
componentes. Nesse contexto, o enfermeiro frequentemente assume atividades e funções 
de coordenação de equipes (OLIVEIRA et al, 2015). O trabalho da enfermagem é realizado 
coletivamente, cabendo muitas vezes, ao enfermeiro a responsabilidade de identificar as 
fragilidades no atendimento visando a qualidade e possível reestruturações do serviço e 
da equipe (PEREIRA; BEZERRA; BARROS, 2019).

Estudo de Ozanam et al, (2019) aponta que os fatores de satisfação no trabalho 
mais citados pelos enfermeiros são o bom relacionamento interpessoal e valorização do 
trabalho, seguido pelo prazer no que faz e autonomia nas tomadas de decisões. Esses 
fatores conferem ao enfermeiro o sentimento de aceitação, aprovação gerando um bom 
desempenho no cuidado com os pacientes. 

	 Face ao exposto indaga-se: Como se estabelecem as relações interpessoais entre 
o enfermeiro da UPA e os demais membros da equipe? Parte-se do pressuposto de que 
as ações em saúde ocorrem de modo coletivo e as relações interpessoais repercutem na 
execução do cuidado do enfermeiro, o qual precisa ser realizado de forma ética, digna, 
humanizada e alicerçado em conhecimentos científicos.

	 Esse estudo justifica-se pela necessidade da promoção da satisfação de enfermeiros 
no ambiente laboral, uma vez que a satisfação é promotora de eficiência e qualidade na 
assistência. Assim, o objetivo deste estudo foi compreender as relações interpessoais do 
contexto de trabalho do enfermeiro.

2 | 	MÉTODO

Estudo de caso, de natureza qualitativa. O estudo de caso permite compreender 
os fenômenos individuais, grupais e organizacionais (YIN, 2015). A pesquisa qualitativa 
possibilita o entendimento dos significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 
atitudes (MINAYO; DESLANDES; GOMES, 2015). Com isso, foi possível compreender as 
relações interpessoais do contexto de trabalho do enfermeiro.

O estudo foi realizado em uma UPA localizada em um município do Centro Oeste 
Mineiro. O município, cenário do estudo, possui uma UPA, 24 unidades de Estratégia 
Saúde da Família, um Hospital que realiza atendimento de média e alta complexidade 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS), uma central de abastecimento farmacêutico, serviço 
de saúde mental, unidade de resgate, policlínica, centro de saúde e laboratórios em geral.

A UPA é responsável pelo atendimento de urgência e emergência durante 24 horas a 
pacientes em quadro agudos e em risco de morte. Esta unidade foi escolhida por permitir 
entender a completude das relações interpessoais em um ambiente considerado complexo 
e dinâmico.

Os participantes do estudo foram 14 enfermeiros, que realizavam atendimento de 
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enfermagem, com vínculo empregatício com a UPA superior a seis meses, por acreditar 
que o profissional estava mais envolvido na instituição, sendo capaz de identificar os 
problemas interpessoais presentes no contexto de trabalho e assim, possibilitou a 
pesquisadora coletar informações diferenciadas e fidedignas. O critério de exclusão 
foi está de férias no momento da coleta de dados. Relata-se que três enfermeiros que 
se encontravam dentro dos critérios de inclusão se recusaram a participar da pesquisa 
alegando sobrecarga de trabalho.

O enfermeiro foi escolhido por fazer parte da equipe multiprofissional e assumir, 
muitas vezes, papel de liderança desta equipe, além de colaborar no planejamento e 
execução do cuidado.

A coleta de dados ocorreu entre agosto a outubro de 2017, por meio de entrevistas 
individuais com roteiro semiestruturado, técnica do “Gibi” e observação. Antes do inicio da 
coleta de dados, realizou-se uma entrevista piloto com uma enfermeira que trabalha em 
uma UPA de um município semelhante, com o intuito de verificar a aplicabilidade do roteiro 
de entrevista e da técnica do gibi. Após a análise da entrevista não houve necessidade de 
modificar o instrumento de coleta de dados. A entrevista piloto não foi utilizada para fins 
de análise.

Incialmente foi traçado o perfil profissional e logo em seguida, aplicado o roteiro 
de entrevistas com perguntas relacionadas as atividades cotidianas e conflitos éticos 
existentes no trabalho. Imediatamente após, foi realizada a técnica do “Gibi” que é uma 
estratégia metodológica que utiliza histórias em quadrinhos para exteriorizar a subjetividade 
e interpretação da experiência. Assim, permite ao participante se expressar por meio de 
uma figura de história de quadrinhos (BRITO et al, 2019). 

Para a realização da técnica do gibi elegeu-se a última edição, disponível na banca, 
da revista do tipo “Gibi” almanaque da Mônica, edição 64, publicada em julho de 2017. A 
revista da Turma da Mônica foi escolhida por retratar cenas do cotidiano das pessoas. O 
entrevistado pode escolher uma figura, ao longo de toda a extensão da revista, incluindo 
capa, contracapa e propagandas. Ressalta-se que foram analisadas as falas e não a 
figura escolhida. 

Os participantes foram nomeados de Enfermeiros (E), seguido pela letra do alfabeto, 
conforme a sequência da entrevista. As entrevistas foram áudio gravadas, com duração 
média de 17 minutos e realizadas no próprio ambiente de trabalho.

Para vincular os fatos a suas representações e desvendar as contradições realizou-
se a observação (MINAYO; DESLANDES; GOMES, 2015), a qual teve como finalidade 
compreender a realidade e entender aquilo que não é dito. A observação foi realizada, em 
média, 3 horas diárias em 8 dias e anotadas no diário de campo.

Como critério para fechamento amostral utilizou a saturação de dados, que ocorreu 
quando as informações fornecidas pelos participantes não contribuíram significativamente 
para o aperfeiçoamento da reflexão teórica do material já obtido (POLIT; BECK, 2018). 
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Desta forma foi utilizado o critério de saturação para determinar o quantitativo de 
participantes.

Os dados coletados foram analisados por meio da Análise de Conteúdo proposta 
por Bardin (2011). Os dados foram organizados em três polos cronológicos: pré-análise 
e exploração do material; tratamento dos resultados; inferência e a interpretação. Na 
primeira fase procedeu-se a organização dos dados, posteriormente a codificação e 
categorização e por fim realizou-se as inferências que possibilitou a interpretação dos 
dados, tendo emergido a categoria temática: Situações que geram problemas interpessoais 
na enfermagem.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos 
da Universidade do Estado de Minas Gerais, Divinópolis e Belo Horizonte (Parecer 
n°2.180.561/n°2.060.265). Os entrevistados assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os participantes do estudo foram 14 enfermeiros, 9 (64%) do sexo feminino e 5 (36%) 
masculino. Com relação ao estado civil 6 (43%) eram solteiros, 2 (14%) união estável, 3 
(21,5%) casados e 3 (21,5%) divorciados. Com relação a idade 3 (21,5%) possuam entre 
26 a 28 anos, 6 (43%) possuíam 30 a 39 anos, 4 (28,5%) estavam entre 42 a 48 anos e 1 
(7%) tinha 50 anos. Com relação a jornada de trabalho 9 (64%) realizavam 12/60 horas, 
3 (21,5%) relataram 30 horas semanais, 1 (7%) relatou seis horas diárias e 1 (7%) disse 
que fazia 40 horas semanais. 

A seguir, será apresentada a categoria temática.

Situações que geram problemas interpessoais na enfermagem

As situações que geram problemas interpessoais são desrespeito e criticas as 
decisões clinicas do enfermeiro, descredito profissional, discordância de atitudes e 
condutas práticas e conflitos com paciente. Essas situações ocorrem com os técnicos de 
enfermagem, médicos, pacientes, acompanhantes e outros profissionais pertencentes a 
unidade e a equipe multiprofissional.

	 Os enfermeiros relatam que a sua decisão clínica, algumas vezes, é desrespeitada 
e criticada por médicos e/ou por outros profissionais da unidade, principalmente, quando 
realizam a Classificação de Risco (CR), repercutindo nas relações com esses profissionais.

“(...)um profissional aqui, que é da recepção, me questionou em relação ao verde 
(classificação de risco) que foi dado para madrinha dele. (EA)

“(...) o paciente que é laranja, é na sala vermelha que ele é atendido. Ele (médico) zomba 
da sua cara, a gente tem um médico especifico aqui que faz isso com a gente(...). Aí 
você chega na sala é aquela falta de ética, não só com a gente mais com o paciente 
também, porque as vezes o comentário é diante do paciente. (EB)
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A não compreensão do acolhimento e CR entre os diferentes funcionários da instituição 
também foi apontada em estudo realizado em uma maternidade pública em Teresina, 
Piauí (SILVA; ROCHA, 2018). A CR, muitas vezes, não é valorizada e consequentemente 
a enfermagem sente-se insegura e desrespeitada. Atrelado a isso, os enfermeiros relatam 
que as discussões com relação aos descordos da CR são realizadas na presença do 
paciente, o que gera descredito profissional.

De forma geral, foi observado que os atendimentos de enfermagem na UPA inicia-
se com o acolhimento, coleta de dados da queixa principal e avaliação dos sinais vitais, 
que resulta em julgamento clínico baseado no protocolo de CR. O protocolo utilizado 
na UPA propõe a classificação do paciente em cinco níveis de urgência (azul, verde, 
amarelo, laranja e vermelho) que é determinada de acordo com a avaliação das vias 
aéreas, respiração, circulação e estado de consciência. Além disso, estabelece o tempo 
de espera que varia de 0 até 240 minutos.

A CR provoca o protagonismo da enfermagem pois são os enfermeiros que 
determinam o fluxo e estabelecem a gravidade clínica do paciente. O saber do enfermeiro 
sobre a CR resulta em autonomia das ações diante das situações clínicas do paciente 
(DURO; LIMA; WEBER, 2017). Ainda, produz transformações nas relações interpessoais 
como a horizontalidade entre o enfermeiro e médico, quebra da direção unilateral, aponta 
indagações sobre a prática médica e traz mudança no processo de trabalho (SACOMAN 
et al, 2019).

Mesmo com a maior visibilidade da enfermagem no âmbito social e profissional, 
ainda se sobressai a autonomia médica no trabalho em saúde. Segundo Cecílio et al, 
(2020) o núcleo de decisão clinica ainda é do médico, o qual exibe a capacidade de 
bloquear intromissões vindas de fora da profissão. Além da autoridade e autonomia 
clínica os autores acrescentam um poder que incide nos processos administrativos das 
instituições de saúde.

Sabe-se que fatores como a indiferença, tom de voz agressivo, ausência de 
comunicação e diálogo, imposição de hierarquias são comportamentos que afetam as 
relações. Assim, deve-se estabelecer relações cordiais e de amizade para tornar o trabalho 
mais prazeroso (DIAS et al, 2019).

Os enfermeiros acrescentam que alguns problemas interpessoais são gerados 
devido a discordância de atitude do médico. Dizem que há médicos que se recusam 
a antecipar o atendimento e outros se recusam a atender dentro do tempo estipulado, 
mesmo não realizando nenhuma outra atividade.

“(...)você classifica o paciente em amarelo, porque o paciente pode esperar uma hora, até 
uma hora. Isso não quer dizer que o paciente tem que esperar uma hora o atendimento. 
Ele (médico) simplesmente fala: Não, ele (paciente) vai esperar uma hora! Ele (paciente) 
pode esperar uma hora!”. (EB)

“Então, às vezes a gente realiza o protocolo, classifica o paciente e aí a gente deixa o 



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 6 Capítulo 13 140

paciente aguardando o atendimento do médico e algumas vezes eles (médicos) não 
cumprem esse protocolo em relação ao tempo. Deixa o paciente esperando e a gente 
acaba tendo que lhe dá com o paciente aqui fora sabendo que as vezes o profissional tá 
lá dentro sem atender (...)” (EL)

Os maiores estressores no trabalho do enfermeiro são em relação a discordância 
das ações da equipe médica, que provoca interferências no andamento do cuidado, 
prejudicando o desempenho da assistência desenvolvida.

A discordância nas práticas de cuidado entre médico e enfermeiro também foram 
citadas pelos enfermeiros.

“Muitas vezes os médicos não estão abertos para o olhar que a gente tem na assistência. 
Então as vezes a gente questiona muito a conduta do médico, no sentido do que vai ser 
melhor para o paciente. E as vezes isso gera um pouquinho de conflito.” (ED)

Os conflitos entre médicos e enfermeiros são um dos maiores estressores da equipe 
de enfermagem. Um estudo realizado por Salimena et al (2019) expõe que os médicos 
interferem no andamento do trabalho da enfermagem, prejudicando o desempenho, 
motivação e qualidade do cuidado. Acrescenta ainda, que as relações profissionais 
se tornam mais estreitas, atrasando discussões no âmbito da equipe multidisciplinar e 
consequentemente, no atendimento ao paciente.

O médico e o enfermeiro são os principais responsáveis pelo cuidado do paciente, 
sendo esse um fato desencadeador de disputa pelo poder. Ademais, a sociedade visualiza 
uma hierarquia entre essas categorias, considera o enfermeiro subordinado ao médico. 
Evidencia-se entre esses profissionais uma relação conflituosa com situações de injustiça, 
desrespeito, perseguição e pressão psicologia (RAMOS et al, 2017). 

A aproximação e distanciamento dos profissionais são percebidos pelos pacientes 
por meio da disposição ou não para exercer o cuidado (BORGES et al, 2017). A assistência 
requer a criação de vínculos efetivos e de confiança com o paciente, com o estabelecimento 
de troca entre o paciente, enfermeiro e médico.

Diante deste contexto, o enfermeiro deve exercer sua autonomia para construção 
de processos coletivos nas relações de poder, bem como admitir a liberdade para atuar 
sem o consentimento ou autorização de outro profissional, assumindo a legitimidade da 
assistência, sua capacidade de avaliar, definir conduta, afastando a dependência médica 
e partir do pressuposto que possui conhecimento e capacidade para tomar decisão 
(ALMEIDA et al, 2020).

Os enfermeiros relatam que possuem problemas interpessoais com alguns pacientes 
e acompanhantes devido à demora, já mencionada, do atendimento médico e também por 
ser o profissional que realiza o primeiro atendimento e possui contato mais próximo e 
contínuo com o paciente.

“(...)as pessoas chegam muito armadas as vezes, e como a gente está na frente, sendo 
o profissional que recebe o paciente, então é sempre a gente que recebe os xingos, nós 
que recebemos toda essa carga que o paciente e o acompanhante trás.” (EB)



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 6 Capítulo 13 141

Foi observado que as atividades de CR ocorrem em um ambiente de pressão. Além 
disso, o profissional se depara com a insatisfação do usuário que vê no enfermeiro um 
obstáculo para o seu atendimento no serviço, a depender da classificação recebida, e 
aumento do tempo de espera para atendimento.

Segundo Lacerda et al, (2019) o paciente vê o enfermeiro como um meio de avaliação 
e validação sobre o seu estado de saúde, sendo o enfermeiro o único meio de ordenar o 
atendimento e a porta de entrada do usuário.

Sabe-se que a UPA vivencia uma superlotação, devido a um grande fluxo de 
pacientes que não se caracterizam em uma situação de urgência e emergência, isso se dá 
porque a demanda da atenção primária não é suprida, levando aos usuários a buscarem 
atendimentos viáveis, independente da sua complexidade. Assim, o paciente reconhece a 
UPA como um local resolutivo no qual ele terá acesso (OLIVEIRA et al, 2015). 

Essa superlotação gera no profissional e paciente tensão e estresse, além disso, 
ocasiona um tempo demasiado de espera para atendimento, superior ao preconizado ou 
desejado, com isso, o paciente se sente injustiçado e se queixa, gerando a concepção 
de não ser reconhecido como sujeito de direito, acarretando prejuízo no processo de 
humanização (LARCERDA et al, 2019).

A enfermagem é responsável pela qualidade do cuidado, por esse motivo, identificar 
fragilidades no atendimento e os fatores relacionados são essenciais para a tomada de 
decisão pertinentes que envolvem a reestruturação dos serviços (PEREIRA; BEZERRA; 
BARROS, 2019).

Ademais, é necessário ter empatia e minimizar sentimentos de ansiedade, 
agressividade ou impaciência nos pacientes e acompanhantes, o que evitará futuros 
conflitos entre os membros da equipe e os pacientes (QUARESMA; XAVIER; CEZAR-
VAZ, 2019).

A discordância de condutas práticas também foi citada como geradora de problemas 
interpessoais com o técnico de enfermagem, outros enfermeiros e com outros profissionais 
da equipe multidisciplinar.

“(...)o enfermeiro fala uma coisa com o técnico de enfermagem e o técnico vai e fala outra 
coisa com o paciente. Além disso, tem a exposição (nudez) do paciente, eu acho que 
basicamente é isso.” (EA)

“(...) as vezes tem profissionais que tomam atitudes que você acha que não é ética (...) se 
você vê que aquilo vai prejudicar alguém, então isso já gera um conflito. Esse profissional 
que eu falo pode ser o técnico, o colega enfermeiro, como também médico, a equipe como 
um todo.” (EJ)

A discordância das práticas são fatores que fragilizam as relações interpessoais e 
potencializam um clima de tensão e desconforto no ambiente de trabalho. Cabe ressaltar 
que a relação entre esses profissionais deve ser respaldada na competência técnica e 
legal, com compromisso ético da equipe.
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Sabe-se que o trabalho da enfermagem é um trabalho coletivo, o que requer uma 
relação de cumplicidade entre a equipe multiprofissional. Ademais, os técnicos de 
enfermagem e enfermeiros devem procurar estabelecer vínculos saudáveis, fortalecendo 
as relações interpessoais, já que trabalham interligados, e os técnicos realizam os 
cuidados que são gerenciados pelos enfermeiros (THOFEHM et al, 2019).

Por outro lado, há enfermeiros com diferentes perfis cujos comportamentos interferem 
no modo de cuidar do paciente. Nessa perspectiva, é necessário que o enfermeiro minimize 
as diferenças e aproximem as pessoas, colocando o usuário no centro do cuidado (RAMOS 
et al, 2017).

Identificou-se que as situações que geram problemas interpessoal fragilização as 
relações, bem como repercute em individualismo no processo de trabalho, a fragmentação 
das práticas e cuidado despersonalizado e inseguro, interferindo na dinâmica do 
trabalho, com influências negativas na qualidade da assistência prestada. Com isso, há 
necessidade da promoção da qualidade de vida no ambiente laboral dos profissionais de 
enfermagem afim de promover a produtividade e melhor qualidade da assistência. Para 
isso, o enfermeiro pode estabelecer reuniões e discussões para esclarecer angustias, 
desejos, pensamentos, de modo que os profissionais possam refletir sobre seu trabalho, 
minimize as diferenças e aproxime as pessoas.

Os enfermeiros precisam se reconhecer como atores de um sistema de saúde repleto 
de divergências culturas, saberes e subjetividade e com isso, promover o fortalecimento 
nas relações interpessoais da equipe, por meio da comunicação, permitindo um melhor 
relacionamento com autonomia de seus agentes e construção mútua do processo do 
cuidado (PEREIRA; BEZERRA; BARROS, 2019).

4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que as situações geradoras de problemas interpessoais são o desrespeito 
e críticas as decisões clinicas do enfermeiro, descredito profissional, discordância de 
atitudes e condutas práticas e conflitos com paciente. O enfermeiro deve ser reconhecido 
no seu processo de trabalho, enquanto equipe e integrante do coletivo. Além disso, 
precisa identificar as situações e motivos geradores de problemas interpessoais, com 
vistas a promover melhor relação no trabalho e possível reestruturação do serviço e da 
equipe. Acrescenta-se a importância da sensibilização dos outros profissionais da equipe 
multidisciplinar quanto ao trabalho do enfermeiro, com o intuito de manter relações 
saudáveis.
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